
Diretor: Luis Reis ..

A N O 1

Ao comemorar o município de Tijucas o centenário de'�sua
-

<instalação, em 13 de julho próximo compilamos estas notas recira-

,: tias das exíguas fontes que dispomos. .

...•....
"

Sentimos não possuirmos maiores elementos, com que :pudes
::lcs-emos apresentar um trabalho digno desta efeméride e qtle assim de
'monstrassemos o quanto de amor que nos prende a terra que nos

'ii·viu·· nascer.
.

...

".... A resolução nO 404 de 4 de abril de 1859';constituiu o �mu-
; niCipio d� São Sebastião do Tíjucas, No entanto, os interesses"pes':'
',soas tais como ainda hoje se vê entravaram o quanto possível a

: instalação do municipio.
'.

Decisão Demorada.!!!
..

."

'< Meno. de qUQ'tra meses nos separam do dia das eleições e a

,':ooligação, dos partidos oposicionistas) não chega a um acôrdo, 8Ô

'.bre o oandídato para prerei,to de Blumenau.
, i , Que é que há �

, ."

.

,,)�. . E tempo dos respolls6veis pelos pnrtidos levaram ma.is .,a �ê
.

I
�rlO o assunto. O senhor Celso Ramos, homem em que depOSItamos
",tôda a nossa confiança para reger os destinos de Santa

,.
Catarina;

,:)�$t@ve, jâ, por diversas vezes em Blumeaau, empen�ou..se,.de cor

tPO e arma, para resolver a q�e8tão, mas os demaía partidos, ao

...•. que sabemos não se combinam 1
'

..

....

Fazemos, daquí� um ap@Ie parâ que os homens, dos quais de-

,�:penae a escolha do ruturo prefeito blumeaauenee, cheguem a uma

•• decisio acertada. "

.

Blumenau é muniéípio que, atuabuente, está cheio de proble-
: :;�ltltlS ,�dminiattat\vos e...,' para . �olncionar �8se8 problema�. o futurE)

:tptefclto deverá ser um homem honesto, trabalhador a, sobre tudo,

:0,,epmpetente.
'

, :� Que iS80 nossôs votos,····

C(�:·· .
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«O FERROVIARIO)

mesmo.

Salve, Brasília querida"
Na história. és gigante,
Daremos um grande viva,

Fundador Prof. JOAQUIM SALES A partir deste instante"
Salve o nosso Presidente,

Diretor: Pois que trabalhou bastante.
LUIS REIS

Diretor Secretário:
JOÃO VIEIRA

Diretor Gerente:
WALDEMAR FARINHAS

Distribuição Gratuita
.

Composto e Impresso na GRÁ
FICA UNIÃO, Rua ·15 de No

vembro, 1425 (fundos)
colaboração Deus deu toda proteção,

desde que assinada e quando não Palavra� do Presi�e�te)
fuja à orientação do Jornal. No mela da multidão,

'"'
.. " De toda aquela gente,

,�ao devolvemos os orl�pnals .en- Cumpriu a sua promessa,
vlados, mesmo que nao sejam Falou "verdade e não mente.

".. publicados.
'

. A Brasilia O Ferroviário· e o ·leitof .

Bem,'
Rua 15 de Novembro, lt125

"

,Fone: 1770 -, Calxa Postal, 427

Brasília sonho dourado,
Ao Presidente Juscelino,
Um sonho realisado,
Do maioral bom menino,
Que nasceu para voar,
Mas cumprindo o seu destino.

o 'DIRETOR SECRETÁ.RIO

nuilherme
Joãsinho - Dr. Petry

Dota - Achtlles - Odorico'
- Augostinho -' Athan�sio - José - Ivo

De emoção ele chorou,
.,. Mais chorou de alegria,

'Dr Angelo de Caetano Para muito� ele m.ostrau,
.'

.1 I Qge
a Capita] sabia,

.

A vinte e um de Abril,
Médico I Justamente neste dia.

Atende diáriamente das 8 às 12 hs,

Rua 15 de Novembro, 1434 Não foi só o Presidente,
.Pois chorou muitas familia,

___� ..... Emoções que todos sente,
Da grandiosa Brasília,
Do Planalto a Guanabara,
Mais uma estrela que brilhou,Dr, Helcio R. Fausto

. ADVOGADO

Rua 15 de NOV., 572 � lo ando

(Altos da Casa Jaraguá)
BLUMENAU

Dentro de Copacabana,
Tem beleza natural,
O Brasil tem boa fama,
Com a nova Cápital,
Em breve se Deus quizer,

........IIiIIIIOIIIII!...... --. .Não hàverá outra igual.
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Dia '1 - Antonio Crispino Marconcini, Trabalhador da 3a. Divisão.
lo' 4 - José Arlando da Trindade, Conferente�telegrafiBta.

• :. ' 7 - Bento Dias, Condutor de trem.
Herculano de Abreu:t Guurda,

:. 10 - Ivo Hussi. Guarda.
Ivone Bedúschí, EScriturá.ria da la. Dixisão.
"Antanio Iná.cio Caedoso, Guarda. .

» II - Durval Zuchi, Guarda.
..' .

» 13
.

- Adolfo Floriano, Trabalhador da 3a. Divisão.
:. 14 - Aldo Zanini, Desenhista do Escritório Técnico,
:. 16 -' João Ubaldo Sada, Oficial Adm. da Seção do Pessoal.
» ta - Gerd Kurt. Baumgarten, Escriturário da la. Dlvifão.
.:»: 20 - Reinaldo Aquiles da Silva, Escriturário da. la. Divisão.

Evaldo Vogel, Trabalhador, da 3a. Divisão.
., .

:. 22 - José Juvêncio Laux, Chefe da Seção Hodoviâria,
:. 23 - Durval de Souza, Trabalhador da 3a. Divisão.
» 25 -, João, de Melo, Guarda-freios. .'
:. 26 - Alvim Elias da Silva, Agente de Itoupava Sêca.

'

Bernardo Rauth Filho, Praticante de agência.
Max Krieck, Bagageiro.

29 - Moacir Pedro Maes, Praticante de agência.
»

. 30 ..;. Rômu}o Silva, Chefe da la. Divisão.

Cantinho das Donas de Casa
VÂNIA

ESPONJA ·DE LARANJA
Ingredientes: - 3 fôlhas de gelatina branca - 2 colheres

(sopa) de água fria � suco e raspas da casca de 1 límãó,
1 xícara (chá) de suco de laranja· 2/3 de xícara (chá), de
açucar .. 4 ovos�

.'.

'

.

'

. Maneira de fazer: .. MIsture a gelatína na [água e re-
serve. Bata as gemas com o açúcar, miture depois o suco
e 8S raspas de casca de limão e o suco de laranja. Leve
tudo ao forno, em banho-marta, mexendo sempre, até ficar
bem ligado. Junte a gelatina e mexa até esta se dissolver.
Deixe esfriar então e quando 8 mistura começar a endure
cer, junte as claras batida� e� neve. Misture novamente
muito bem e despeje em tônuínbas Pyrex e leve-as ao re.

frigerador, ou deixe em lugar fresco. Não desentorme, Sir
va o creme nas próprias tormtnhas, enteítando ..as coin go-
mos de laranj�.

'

ESPUMA
Ingrediente: .. 8 fôlhas de gelatina branca - 4 gemas-

125 g de açúcar - suco de. 1 laranja ou limão. 4: claras.
.

Maneira de fazer: ., Derreta as fôlhas de gelatina em
1 xicara de água quente. Separadamente, bata as gemas com
o açucaro Depois de tudo bem batido, junte o suco de la..

ranja ou limão e mexa um pouco, Ponha em seguida a ge
latina, que já deve estar derretida. Por último, junte 8S cla
ras batidas em neve e misture hem. Despeje em fôrma un ..

tada com óleo de amendoas doces ou de oliva. Leve para
gelar.•.

..

BOLO DE LARANJA
, 'Esta rec eita nos foi dada pela srta. Maria Elisa Bastos,

residente no .Pôrto; que nos escreveu dizendo ser esse o
modo mais comum. em Portugal, de fazer um gostoso bôlo
de laranjas. .

230 gr de manteiga; 200 gr de farinha de trigo; 230 gr
.

de açúcar; 4 ovos; 2 colheres de cbá de fermento em pó;
raspa e caldo de 2 laranjas. Bata a manteiga com:o açú
car até obter um creme. Batendo sempe, junte as gemas e,
em seguida, a farinba e o fermento (peneirados juntos), al
ternadamente .com as. claras em neve, Por fim, acrescente
a raspa. e o caldo das Iaranjes.' Leve ao forno em. fôrma
untada com manteiga. Desentorme, e ainda quente, regue,
o bôlo com caldo de laranja.

«O FERROVIARIO>

CARLOS HO PCKE S. A. Comércio e ·Indústria•

Filial de Blumenau
Rua 15 de Novembro No" 1565 - Caixa Postal, 107 - Teleg.: <Hoepckes - Fones: 1014, 1449, 1121, 1181. 1276, 1737 e 1742

- -----------------------�-------------...__-----

SECÇOES DE

Ferragens • Fazendas • Máquinas • Automóveis • Drogas •

.

.

Ao·

Oficina,' Mecanlt3
MATRIZ EM FLORIANÓPOLIS· - F i I i a i s em .Joinvile, .Joaçaha, Lajes, Laguna, São Francisco, Tubarão,

Escritório eIll: São Paulo - Agências em Santos, Rio de JaÍleiro' .

WALDIR WANDALL 'E o PAlmeiras pegou ry Olímpico e deu lb� uma su-

mantada. O pessoal d� camisa vermel�� �ão. gostou. �as,Meus amigos eis que é chegado em vossas mãos "mais acontece que quem fez o «goal» d� vlÍorIa do Palmeiras
um exemplar de «O FERROVIÁRIO:. e sua, mas quem eu foi um jogador do Olimpico Êsses car.p- são. de matar.pão "

"

creve sou eu. seeãoatríha «São coisas que áeontecem». Pois o campo para jogar�-: dão chance 'a besãa e aluda PO! cima,
minha gente depois de ir e vir, de ter ido e ter voltado, marcam o «goéd» da vitória para o quadro aríversãrío.

.

'aqui cheguei porque aqui estou a-fim de escrever mais

esta secção de hoje.
Como não poderia deixar de acontecer, eis que acon-.

teceu um acontecimento que se repete acontecendo em to
dos os anos' aconteceu que eu entrei de férias, mas acon.

teceu também, que os dias voaram tão rápidos que já es
.. teu -de volta, e, aconteceu aluda que me avisaram que êste
joroal ia sair, por êste motivo acontece que estou escre

vendo «São coisas que acontecem».

Não bá de ser nada, são coisas que acontecem ....

De tudo que foi dito anteriormente, pouco é o que vai
interessar a vcoss, mas acontece que a vida é esta mesma.

,

Hoje sem dinheiro, mas a�oDte.ce que amanbã ta,mbém .não
teremos dinheiro. E sem dínheíró acontecem multas COisas

,

que nem é bom falar.

Não, há de ser nada, são coisas que acontecem .. .,.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



«O FERROVIARIO:t

Va I e Um Milhão
o sorteio o que é isento - art. 15, do Dec. 1069� de 18"·11-1959.

.

Nem o funcionário encarregado de fazer a troca, está obri
gado por lei a conferir as Notas Fiscais. Esta sendo leito,
sim, esta conferencia. no sentido de evitar tais desclassllí-.
cações que não ínteressa ao Estado. E, um serviço presta
do�extra oficial, sem' obrigação legal. A responsabilidade do
que vae certo ou não, inclusive se o valor das Notas Fis
cais atinge ou não ao exigido. continua sendo do portador
das mesmas Notas Fiscais. O iuucíouario está, até, mais a

tento do que deve.

Sebastiã.Q Cruz
. :XXX --

Em (O meu ponto de vista» - Lume de 27-3.60 Salsí
rua, manifestou seu ponto de vista, com relação a Oompa
nha Seu Talão Vala Um Mtlhão, no que diz respeito a No
tas Piscais referentes a compras de livros dtdàtlcos elite
rarlos que por serem isentos do LV.C., não' concorrem ao

.

sorteio da Campanha citada.
..

s. A.
Rua 15 de Novembro, 1050 e 1091

.

Sensibilisou-me as bondosas referencias de Salsima; a

e á esta coluna. Muito' agradecido.. ENCONTRO
Quer dizer, por outro lado que se o comerciante ven

de- mercadoria ísentà» livros a em
.
Notas Fiscais comuns,

naa quais não consta a isenção (pagará o tributo, não usan

do a isenção que a lei lhe faculta, condicionada no constar
no citado documento fiscal) essas mesmas Notas Fiscais 00-
dem concorrer ao sorteio, sem risco de desclassificação de
seu portador. Entendido caro Salsima? E obrigado pela o

portunidade que, me foi dada de mais um esclarecimento
.

sôbre. o assunto. O Povo necessita ficar bem orientado, pa-
ra não ser prejudicado� As ordens,

.

.

GERALDO LUZ

ArD V E R T Ê N C I A
Isto, leitores, é um pequeno Estudo, um pequeno tra

'balho sõbre otDom Casmurro, apresentado ao professor
Jose Curi, para·�Dota.

-0-

Bem. Agora, ao penetrarmos diretamente na/Obra acha-

Restaurante, . restaurante,
Onde se almoce e se jante,
H� aquí, alí, e lá t
- Mas comer bem, de verdade,
Com fartura e qualidade,
Só mesmo no ALI BABÁ .••

Instituto de
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sai aos seus, não degenera
Escoceses negam-se a pagar o bilhete - Uma demonsbaçio

de avareza tradiciona I

Berlim - (Por Karlheinz Stephani .. Im pressões da. Ale

manha) - Mais do que 40 soldados britânicos, componentes
das forças britânicas que prestam serviço nos sectores oci

dentais da capital alemã, negaram-se recentemente a pagar
o seu bilhete no metropolitano. Tomando em consideração
o aumento das despesas dos meios de transporte coletivos
elevou-se recentemente em Berlim Ocidental o preço de

S A L SIM A cada passagem de 0,05 marcos, o que corresponde mais ou

«O culpado é o Juscelíno », menos a um cent inglês. O grupo de de soldados britânicos

É o que afirmam os do contra, os que não se conformam não se conformou com esta medida que afectava a sua bol

com a popularidade do Presidente, conqulstada ao peso de sa, Negaram-se simplesmente a pagar mais pelo seu bilhete

realizações incontestes. Assim afirmam tambem os negocí- do que era costume, não atendendo ao pedido do condutor

antes inescrupulosos que procuram enriquecer facilmente de pagarem o suplemento.
com preços escorchantes. Convidados a sair do Metro, fizeram ouvidos de mera

Os tubarões sobem arbitrariamente o leite, a manteí- cador. Os 40 homens ficaram sentados onde estavam. Nesta

ga, o queijo, a carne etc., o culpado e o Juscelino, Os ne- emergência, o condutor recorreu às autoridades. Depois de

gociantes remarcam várias vezes os preços de seus artigos, uma interrupção de ao todo quasi uma hora, com todos 09

o culpado é o Juscelino. Chove no Ceará ou em todo Nor inconvenientes de uma parallzacão, o Metro voltou a- íun

deste, vêm as enchentes, o culpado é o Juscelino. Vem a clonar. Os 40 soldados toram levados para o quartel em

seca, cria outro flagelo, o culpado é o Juscelino. De tudo carros mílítares. Não pagaram a passagem. «Era exatamen ..

o Presidente é o nnico culpado. te isto que desejávamos> declarou um dos participantes
Mas, rasgam se estradas por tudo mapa do Brasil, fun nesta ação de protesto.

da-se fábricas de veiculas e tratores, decuplica se o poten- I O exame da documentação dos soldados trouxe a cha

cíal eletrtco, aumenta-se as sedírurglcas, faz-se uma cidade ve do enigma, Todos os 40 «protestantes» eram escoceses.

em 3 SilOS, é a evolução natural. Cria se a OPA.,. funda se Jornais de Berlim tiveram notícias do caso e não pouparam
um banco internacional com um capital de um bilhão de comentários sobre a tradicional avareza dos escoceses. Os

dolares. o Brasil projeta S� no exterior, .grsgeandc crédito habitantes da região montanhosa ao norte da maior das

e confian Ç8, é a evolução natural. A nação tomaram surto. ilhas britânicas atestaram mais uma vez que a sua fama

surpreendente de progresso, nunca havido antes, é a evo- internacional é absolutamente justificada. O seu' espirlto de

lução natural.
.

poupança chega a ser avareza. As anedotas sobre a avare-

.

Aítnal de contas, porque esses estrabismo impatriótico za dos escoceses são tão numerosas que se podiam encher

e destrutívo? Será que só no Brasil, entre os países da A- com elas alguns volumes. Beja dito a parte, que a maioria.

méríca do Sul existe evolução? dessas anedotas nos chegam justamente da Inglaterra. Na

A Rússia é hoje urna potencia econômica tendo cbe linguagem sempre animada dos berlinenses já antes do pe •

.

gado a isso, através do terror dos fuzilamentos, dos campos queno incidente no Metro «Escocês» ê sinónimo de avareu

d� concentração, do desterro para Sibéria (3 outros meios to e símítlco. Daí, ouvir-se frequentemente a advertência:

de terrorismo, tirando toda H liberdade de seu povo,
-

sugan- «Não sejas tão escocês»!
do toda seiva produtora de centenas de milhões de habítan.
tes em favôr de uma minoria gananciosa e desalmada. Mas
isso nínguem condena. .".

.

Criticam e vilipendiam um homem da têmpera do nos-
80 Presidente. que, lançou as bases concretas para o nosso

rápido desenvolvimento, sem nem de longe ferir a nossa

liberdade.

-

...

�LUt3I()

Reorganização das Ferrovias britânicas
LONDRES· O primeiro-ministro- britânico, Harold Ma

cmíllan, anunciou, ontem, vastos planos para modernlzar e

reorganizar as ferrovias nacionalistas, e a fim de impedir
q�e se �onvertam em uma carga intolerável para a econo
mta naCI008)>> •

.

Macmlllan di�se ante o Parlamento que seus planos
consistem no seguinte:

Criação de uma Junta Especial de Projetos·;�(Úlja Ilna
lídade seria a de assessorar o govêrno.

..... Descentralização das diversas regiões ferroviárias, 8

fim de .toruá-Ias o mais autonoruas pssaível.
Suspensão de serviço anti-econômicos.

.

Novos aumentos de tarifas ferroviárias de passageiros
e carga.

.

O p!imei!o-mini.stro disse ao Parlamento que as Ierro-
Vl�S, naclouallzadas em 1947, acumularam' um deficit de 350
milhões de libras esterlinas nos ulümos

..
cinco anos, acres

�entando que no ano em curso talvez dêem. prejuízos ava-

Ilados em 80 milhões de libras.
....

Em data de 25 de Abril, o Sr. Administrador fez cons

tar em Portaria sob n. 305, o seguinte:
«Tendo em vista o relatório da Comissão de Processo

Administrativo instaurado pela minha Portaria n. 235, de 23
de março

-

último, louvo o Auxiliar de Artífice classe A, das
Oficinas �a 4a. Divisão. DARCI DOS SANTOS, pela «sua

pronta e eficaz intervenção no salvamento das vítimas do
desastre» ocorrido com o trem P-'2, no dia 17-3.60, oportu
nidade em que deu «uma demonstração de heroismo, de
solidariedade humana e de eücíeucía Iuncional».

c�;�:i�
1

.

lU

Rua 15 de Novembro', 1290 - BLUMENAU

A CASA DO BARULHO, tom os preces mais baixos da

Pra�alli em RO'11!8S feitas, para Crianças, Senhoras, Cava ...

Ihelres, e mais outros artigos.

SO VER PARA CRER!
V I S I T E ..N O S SEM C O M P R O M ISS O

OS MELHORES ARTIGOS AOS MELHORES PREÇOS
.

Só na CASA DO BARIJLHO <J
<t>��o���oÔ'O��<rO�#Ô<O'���

i. li,

Banco Indústria e .Comércio de Santa Catarina S. A.
,

,- :. --': . '-. :. -
.', -," _ _. .

_.

Confiando tuas economias ao INCO, colabores eficiente
mente no d<��erlVolvimenfo ecônomico do teu Estado,

prestando portanto grande serviço a ti mesmo.
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